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SENHOR 
ARCEBISPO 
PRIMAZ 

Em documento Pastoral, 
de 18 de Abril, Sua Ex.ª 
Rev.ma lança um apelo aos 
fiéis lembrando a Semana e 
o dia Mundial das Vocações 
de 25 de Abril a 2 de Maio, 
com o fim: 

a) de doutrinar os jo
vens sobre a vocação; 

b) elevar ao Céu uma 
prece fervorosa pedindo a 
graça da fidelidade a to
dos quantos receberam de 
Deus uma vocação de ser
viço na Igreja. 

A nossa paróquia estará 
presente e será uma das in
tenções levadas aos pés da 
Mãe todos os dias do seu 
Mês. 

PÁSCOA 
Com grande animação de

correu num ambiente festivo. 
Os dias de Primavera asso
ciaram-se à celebracão de 
jesus Ressuscitado. Óe casa. 
em casa respirava-se o mesmo 
tom de alegria Cristã de pais, 
filhos, avós, netos, familiares 
e amigos. 

Foi Juiz da Cruz o Sr. Ma
nuel R. de Almeida (Lopes) 
que não deixou o seu crédito 
em mãos alheias. 

Parabéns. 

E CRISTO 
RESSUSCITOU ... 

Como a Primavera surge 
da letargia do Inverno que 
simboliza a morte, assim 
Cristo, embora sepulto, res
suscita para não mais mor
rer. 

No horizonte da minha vi
da existe Alguém que se dei
xou matar por mim! 

Para dar alicerce à minha 
alegria. 

Para dar valor à minha 
dor. 

Para dar sentido à minha 
esperança. , 

Enraiza, na Cruz, a tua Fe. 
Alimenta, na Cruz, a tua 

esperança. 
Arranca da Cruz, a tua 

Caridade. 
Pois teu esforço se há-de 

transformar também em Res
surreição. Alegra-te pois. 
Aleluia! 

>< 
CORAGEM ... 

Pois, no fundo dos teus 
cansaços espirituais ... 

Dos teus desenganos e der
rotas, há sempre a presença 
duma surpresa divina que 
desfaz os teus sonhos huma
nos. 

Talvez, como aqueles dis
cípulos de Emaús, tr_iste~ e 
abatidos pelas deszlusoes, 
esveramos um Cristo que nos 
liberte. 

Mas, quantas veze~, esse 
Cristo nos pede mazs um 
pouquinho de esforço, de 
luta. 

Finalmente surgirá a Paz, 
a alegria suave e então de~
cobriremos que as contradi
ções da vida não são outra 
coisa senão uma chamada 
familiar e amiga do Senhor, 
convidando-nos a subir cada 
vez mais alto. Coragem pois! 

E CRISTO RESSUSCITOU ... 
CORAGEM .•. 

QUINTA DE CURVOS 
Tem sido extraordinário 

o movimento para dar vida 
a este imóvel das mais gra
tas recordações de Forjães. 

Jardins começam, agora, 
a surgir para restituirem a 
antiga beleza que entusias
mava os olhares dos visi
tantes. 

O palacete «Rodrigues de 
Faria» está em parte a ser 
destruido, mais outro se vai 
levantando, embora, em li
nhas diferentes, o seu estilo 
marcará uma época também 
grandiosa. 

Cremos, portanto, que o 
seu actual proprietário fará 
regressar a Quinta de Cur
vos à glória e esplendor do 
grande benemérito da nossa 
terra, António Rodrigues de 
Faria. 

Ler e divulgar a boa im
prensa é Uil1 dever de todo o 
católico. 

MÊS DE MAIO 

Mês das Rosas e das flores. 
É o mês da Mãe. 

A nossa p·aróquia reunir
-se-á todas as tardes para 
cantar o·s louvores da SS.ma 
Virgem. 

Mesmo ausentie reza tam
bém connosco. O teu terço 
que semp1re te acompanha. 

>< 
NO NOSSO 
ANIVERSÁRIO 

Tiveram a amabilidade de 
nos enviar palavras elogio
sas e cumprimentos since
ros, na data do aniversário 
do nosso jornal, que muito 
nos sensibilizaram, o Rev. 
Luís Gavina e Sr. Dídimo Cu
nha. Muito obrigado. 
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Os nossos ausentes 
É sempre agradável receber 

notícias dos que estão longe e 
sobretudo saber que passam bem. 

Com agradecimento regista
mos as suas correspondências: 

Anselmo Rolo Neiva (2), Má
rio de Sousa Ribeiro (2), Sal
vador Gomes da Silva, António 
Jorge Faria Gomes, José Bou
cinho da Cruz, Alferes Balta
sar Almeida da Costa, Sub-che
fe Virgílio Marcelo de Oliveira, 
Joaquim Vieira Sampaio, Fer
nando do Casal Ribeiro (2), 
Antero Lima Martins, M. Irene 
Sousa Ribeiro, M. Olívia Tor
res da Costa, Fernando Queirós 
Tomás e M. Cândida P. Torres 
(Argentina). 

Apresentam cumprimentos aos 
seus familiares e amigos e pe
dem para serem lembrados na 
nossa oração. 

Dirigem palavras lindas à 
«Voz de Forjães» manifestando 
alegria por mais um número 
recebido. 

Ao Rapaz 
e ao Homem 

Toma cuidado, leitor amigo, 
com as lições da História. Lem
bra-te que a mulher ou é anjo 
ou demónio. 

A esposa é génio inspirador 
do marido. 

A filha é anjo tutelar dos 
pais, irmãos e irmãs. 

A mãe é providência dos fi
lhos. 

Se pelo contrário, não cumpre 
a sua missão, ai da humani
dade! 

- Quem perturbou a fé, a 
piedade, a paz da casa de 
Abraão? Uma mulher, Agar. 

- Quem tornou vil o Sansão? 
Uma mulher, Dalila. 

Quem culpou Salomão? Mu
lheres estrangeiras. 

Quem fez ímpio e homicida 
Achab? Uma mulher, Jesabel. 

- Quem impeliu Herodes a 
decapitar São João Baptista? 
Uma mulher, Herodíades. 

- Porque é que Henrique VIII 
se tornou herético e separou a 
Inglaterra de Roma? Por uma 
mulher, Ana Bolena. 

- Porque é que Lutero se tor
nou rebelde a Deus? Por uma 
mulher, Catarina Bora. 

Lúcifer serve-se da mulher 
para fazer cair Adão. 

Hoje serve-se ainda das novas 
Evas para fazer cair o homem. 

Um destes militares escreve 
«0 jornal falava da «Quares
ma» foi para mim extraordiná
rio. Aqui há uma capela, eu 
estava já esquecido dela, pois o 
jornal convidava-me para par
ticipar na oração. Já não foi 
possível passar o dia sem visi
tar a capela com o SS.mo e 
comigo vários colegas que con
videi. Agora vou lá todos os dias. 
Hoje é dia de confissões tam
bém vou para amanhã receber 
a Sagrada Comunhão. 

Alguns pediram esclareci
mentos em problemas particu
lares, procurou-se responder 
particularmente às suas cartas. 

Muito obrigado. 

NOVA CELEBRACIO DO BIPTISMO 
Brevemente será posta em 

prática, na nossa Igreja a nova 
celebração de Baptismo. 

' A Rapariga 
Lembra-te que foste criada 

por Deus para seres auxiliar do 
homem; e no plano divino, em 
certo modo seu complemento e 
prolongamento. 

Não percas o teu lugar, nem 
queiras virilizar a tua condi
ção feminina. 

Conta que tens de viver num 
mundo corrompido e corrutor; 

Como reages perante a «cha
laça» maliciosa do homem cú
pido? 

Como respondes à malévola 
insinuação do jovem indiscipli
nado? 

Que atitudes tomas perante a 
onda de impudor nas atitudes 
e no vestuário? 

Como te portas no teu na
moro? 

Procuras encontros nocturnos 
ou permites lugares solitários? 

Toma nota:-Não poderá con
siderar-se honesta aquela ra
pariga que busca a noite para 
dialogar com o perigo ou as 
vielas para encontros suspeitos. 

Ouve o que diz um sábio ro
mancista: «Rapariga, o amor é 
a princípio como um espelho 
no qual a mulher namoradeira 
e graciosa ama mirar-se e so
bre o qual se inclina alegre e 
sonhadora: pois como a virtu
de, essa tende a expulsar de ti 
o mal, em seguida, se desces 
um pouco, o pé escorrega ... en
tão é o abismo. Em vão a mão 
se estende para as margens, 
mas afunda-se na água que se 
redemoinha». 

Para ti Sê Sincero! 
que namoras 

Não deixeis para muito tar
de saber: 

- Como é a saúde da tua 
ou do teu namorado. - Penso 
que não querereis exercer a 
enfermagem toda a vida! 

- Como é a situação social 
da tua ou do teu namorado? 
- Penso que acreditareis na 
influência do ambiente! 

- Como é o carácter do f,eu 
ou da tua namorada. - Penso 
que não tereis vocação de 
sofoer por gosto! 

- Como são as ideias e prá
tica religiosa do teu ou da 
tua namorada. - Penso que 
não quereis trocar Deus por 
um homem ou por uma mu
lher. 

- Como é a ca.pacidade do 
teu ou da tua namorada para 
coonp1reender os. vossos futu
ros problemas:? - Penso que 
não querereis ser mártires da 
esitup~dez alheia! 

- Como é a garantia do teu 
ou da tua namorada de vos 
fazer felizes? - Penso que 
não querereis casar para ser
des infelizes. 

, , -l , 

o seculo do erotismo 
Parece que não há mais em 

que falar ou do que escrever. 
O sexo domina um e outro 
campo. Não há montra de li
vraria que não apresente 
uma boa dose de literatura 
sexualista. Muitos desses li
vros são autênticas estrumei
ras. O seu Deus é a carne; 
a sua regra moral, o amor li
vre; a sua religião um des
carado incitamento à prever
são e ao tráfico da droga. A 
juventude é a grande vítima. 
Não admira, pois, que ela an
de estonteada, insubmissa, re
volucionária e infesada. É 
porcaria demais ... 

Para a nossa Igreja 

Do Sr. Fernando Javierre 
(Brasil) , recebemos 2.000$00 e 
da Sr.ª Maria Quesado de Fa
ria 1.000$00. Já há muito que a 
aparelhagem da nossa Igreja 
precisa de ser reparada e me
lhorada, além doutras necessi
dades urgentes. 

Que Deus lhes pague. 

A sinceridade é a verdade da 
vida; aquilo que faz do nosso 
comportamento mostruário do 
que vai na nossa alma. 

Sempre que leio as invecti
vas de Cristo contra os fariseus 
pergunto a mim mesmo o porquê 
delas. Às vezes acho-as tremen
das e sempre duras. Porém vou 
compreendendo tudo, pois o que 
ELE mais quer é a sinceridade 
a tal verdade da vida. 

Quantas vezes se pode ver, 
através dos actos dos homens, 
que o seu interior está a ser 
devorado a largos passos pela 
mentira, no entanto procuram 
revestir-se por uma camada de 
verniz, que vai dando brilho e 
encobrindo as mazelas. 

Daí a razão das terríveis 
ameaças de Cristo! «Hipócri
tas», «raça de víboras», «ai de 
vós». «Ai de vós fariseus e escri
bas hipócritas, guias de cegos, que 
filtrais um mosquito e engulis 
um camelo! Ai de vós hipócri
tas, semelhantes a sepulcros 
caiados; por fora apareceis for
mosos aos homens, mas por 
dentro estais cheios de podri
dão! Serpentes!» 

Como Cristo despreza a falta 
de sinceridade. Agir rectamente 
e amar a verdade eis o que 
torna os homens mais seme
lhantes a Deus. A falta de sin
ceridade é não só um mal para 
a nossa alma, mas ainda um 
flagelo, uma terrível praga para 
a sociedade, mais perigosa que 
o cancro. 

Poderemos enganar os ho
mens mas nunca a Deus. 

Sê sincero! 
Que importa dizer aos homens 

que fazemos o bem se não o fa
zemos? 

Que Cristo nunca possa di
zer de nós: - Hipócritas, menti
rosos, farsantes, mas que nos 
dê um coração recto para amar
mos a verdade, um coração 
corajoso para olharmos em 
frente. 

Não sejamos mentirosos. Que 
a preocupação constante de 
cada um, quer trate com Deus, 
quer com os homens seja sem
pre, sempre, a sinceridade. 

A beleza sem graça é violeta 
sem aroma. 

A formosura anda muitas 
vezes aliada à virtude; quan
tas almas perversas, porém, se 
ocultam sob rostos angélicos! 

«Apontar é feio, mas mais 
feio se torna quando quem 
aponta tem o dedo sujo». 
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FINANÇAS DO JORNAL 
REeEBERAM O 
BAPTISMO 

Nesta época da Páscoa o nos
so jornal não foi esquecido, 
também recebeu os seus fola
res ... 

Beneméritos. 

Com 200$00: 
Sr. Domingos de Campos Ri

beiro e esposa. 
Com 164$00: 
Sub-chefe, Sr. Virgílio Mar

celo de Oliveira e esposa. 

Com 102$30: 
Sr. Avelino Jorge Dias da 

Cruz. 

Com 100$00: 
Sr. Antero Martins da Cruz 

e seu irmão, anónimo. 

Benfeitores. 

Com 50$00: 
Os Sr. Prof. Mário de Miranda 

Vilaverde, José Albino de Sá 
Gonçalves e esposa, P.e Joaquim 
Vilas Boas Lima, Marinha Fon
seca, Joaquim Morêncio, anó
nimo, D. Alexandrina R. da 
Silva, José Maria Torres (Ar
gentina), 1.0 Sargento António 
Vilas Boas Lima, Abílio da Silva 
Jaques, Manuel Gonçalves Tor
res e esposa, anónimo (10 Fran
cos). 

Amigos. 

BOA 
DISPOSIÇÃO 

Oração de um ladrão: 
Senhor; não vos peço que 

me deis riquezas, mas dizei-me 
onde elas estão que eu vou lá 
buscá-las. 

* 
No café. 
- Mas por que não trabalhas? 

O trabalho devia ser um pra-
zer para ti. 

- Pois é, mas não gosto de 
me entregar ao prazer com fre
quência. 

O amigo pergunta: 
- É certo, Manuel, que vais 

fazer as compras sempre à loja 
onde tua mulher é caixeira? 

- É certo; é para me vingar ... 
-Como? 
- É que a casa tem um re-

gulamento que diz: o freguês 
tem sempre razão ... 

Sempre que mude de di
re~ção não se esqueça de 
avisar. 

Com 40$00: 
Sr. Gumecindo da Cruz Ro

drigues. 

Com 25$00: 
Sr.as D. Rosa C. Pereira de 

Landaburo, D. Amélia P. de 
Jotti, D. Ana da Costa e Silva, 
D. Jesuina R. da Silva Torres, 
e os Srs. Daniel Gonçalves Pe
reira e Dinis R. Pereira. 

Com 20$00: 
Os Srs. José Fontes Carneiro, 

M. Joaquim Soares Teixeira, 
Manuel Dourado Moreira, M. 
Olívia Torres da Costa, Alcino 
Alves Pereira, Porfírio de C. Lima, 
Abílio Torres Martins, José Fer
nandes Ribeiro, Domingos Li
ma da Silva, Artur R. de Al
meida, José A. Ferreira, Ores
tes A. Pereira, Frei Basílio Tor
res, Agostinho José Gomes dos 
Santos, (Vila Cova), Júlio de 
Carvalho Pereira e Mário de 
Sousa Ribeiro. 

Destas quantias várias são 
referentes ao ano de 1970, ou
tras já são de 1971 e ainda ou
tras são dos anos de 1970 e 
1971, tudo foi devidamente re
gistado, graças ao precioso au
xílio dos nossos colaboradores. 

Bem hajam. 

O Céu 
e a Terra 
2/ 1/ 1971 

por P.e CAMPOS LIMA 

I 

O Céu é todo de encanto, 
O Céu é Pátria querida; 
Para aquele que no mundo 
Passa em graça toda a vida, 
E para a alma pecadora, 
Quando morre arrependida. 

II 

A terra é vale de lágrimas, 
Para triste sorte minha; 
Assim digo dia a dia, 
Rezando a Salvé-Rainha 
Valei-me por Caridade 
Boa Senhora e Mãe minha. 

(continuará) 

«Todos os homens nascem li
vres e iguais na dignidade e nos 
direitos, são dotados de razão e 
de consciência e devem com
portar-se, uns para com os ou
tros, como irmãos». 

Paulo VI 

Fevereiro 

DIA 27 - Joel Augusto, filho 
de Augusto de Campos R. e de 
Maria de Jesus L. Gomes, L. do 
Martinho. 

Março 

DIA 7 - José Manuel, filho 
de Manuel Ferros da Costa e de 
Leontina G. Lages, L. da Ma
dorra. 

DIA 14 - Ana Maria, filha 
de José Arantes Moreira e de 
Aida Alves M. de S. Codesso, 
L. de Neiva. 

DIA 28 - Artur Jorge, filho 
de Avelino Alves M. de Sá e de 
Rosa Alves de S. Codesso, L. da 
Igreja. 

Abril 

DIA 13 - Gil Alberto, filho 
de José da Silva Vale e de M. 
Helena Alves da Silva, L. da 
Igreja. 

DIA 25 - Marília de Jesus, 
filha de Marcos do P. Ribeiro e 
de M. de Lourdes M. de Melo 
Novo, L. de Neiva. 

eASARAM 

« ... e serão dois em uma só 
carne.» 

Março 

DIA 13 - António Fernando 
Ferreira de Brito, 21 anos, com 
Gracinda Carvalho de Almeida, 
21 anos, ele da freguesia de 
Caíde, Lousada e ela desta pa
róquia. 

Di-vórcio, 
Talvez alguém se tenha es

candalizado e feito suposições 
apressadas acerca deste assunto. 
Sempre se falou do caso, mas 
ultimamente o assunto saltou 
para a rua. Não esqueçamos o 
fundamental: 

a) A Santa Igreja nunca 
permitirá o divórcio aos seus 
filhos; 

b) O Estado deixa divorciar-

P.e Joaquim Lima 

Em 9 de Março regressou, 
novamente, a Longonjo, An
gola este nosso colaborador e 
benemérito, deixando várias 
poesias para serem publicadas 
pouco a. pouco, ofereceu 500$00 
para caiar a nossa Igreja. 

Felicidades e fecundo Apos
tolado. 
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DIA 14 - Manuel Correia de 
Sá, 25 anos, com M. Odete Ma
ciel Martins Gomes, 22 anos, 
ambos desta paróquia. 

DIA 21 - Amadeu Lima Ri
beiro, 59 anos, com Paulina 
Martins Gomes, 27 anos, am
bos desta paróquia. 

Noutras paróquias. 

Felizberto da C. Roque, M. 
Beatriz R. da Silva, Mário Fa
ria Vilaverde. 

·Mário Faria Vilaverde e M. 
Odete Martins Torres, foram 
dedicados elementos da Acção 
Católica. 

Aos novos lares muitas feli
cidades. 

FALEeERAM 

«Estai preparados porque não 
sabeis o dia nem a hora». 

Fevereiro 

DIA 27 - Antónia Rodrigues 
de Miranda, 80 anos de idade, 
L. de Neiva. 

Março 

DIA 23 - Domingos Gonçal
ves Gomes, 58 anos de idade, L. 
da Santa. 

Abril 

DIA 9 - Isabel Maria R. de 
Sá, 3 meses de idade, L. do 
Souto . 

Aos que choram lágrimas de 
saudade por esta separação, os 
nossos sentidos pêsames e que 
a Fé em Jesus Cristo Ressus
citado seja para todos motivo 
de paz, alegria e· consolação. 

etc. 
-se os que só «casaram» pelo 
civil; 

c) Há, em Portugal, um acor
do entre a Santa Sé e o Gover
no de modo a que o Estado não 
permita aos católicos o divórcio 
civil. A discussão é toda em vol
ta desse acordo ou concordata: 
mudá-la ou acabar com ela. Po
demos ter a certeza que a Santa 
Igreja, da parte dela, não aca
bará com esse ponto da concor
data. Continuará a desejar que 
o Estado não permita aos ca
tólicos o divórcio civil. Se não 
é o ideal total, é, na prática 
(e este assunto é do dia-a-dia) 
ainda a melhor solução. «As 
concordatas são convenientes 
ou relativamente necessárias», 
tal foi a conclusão a que che
garam os teólogos e canonistas 
da Europa e alguns da América 
Latina, reunidos na XIII Sema
na Espanhola de Direito Canó
nico, realizada de 21 a 26-IX-70. 
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DESPORTO ----
Desta vez, prestou esclare

cimentos para este programa 
desportivo, o tesoureiro da 
colectividade, Sr. Domingos 
Torres da Cruz que afirmou: 
«depois de duas excelentes 
vitórias sobre o St. Maria e 
em Prado, veio a derrota 
com o M. da Fonte, mas ape
sar disso não há lugar para 
desânimos. Todos se vão es
forçar para que o Forjães S. 
e., mantenha aquele lugar a 
que tem direito. 

Ouvidos alguns atletas como 
Porfírio, Juca, Ribeiro, Vic
tor, todos estão moralizados 
para uma luta vitoriosa. 

O Forjães, neste momento, 
ocupa o 10.º lugar, estando 
no fundo da tabela C. Taipas 
e o C. F. de Fãa. No cimo da 
tabela encontra-se o Marinhas. 

Na 2.ª divisão distrital o 
Apúlia ocupa o l.º lugar da 
sua série. 

Nota - O nosso jornal, para 
já, não é publicado todos os 
meses. Ê pelo número que 
pode verificar se tem a sua 
colecção completa. O mês 
indicado é, apenas, para loca
lizar no tempo a sua publi
cação. 

Telescola 
Os seus alunos, bem orien

tados pela Sr. ª Professora D. 
Maria de Jesus Queirós da 
Silva, também publicaram o 
seu jornalzinho. Parabéns. 

Honra ao Mérito 

Pela Ordem de Serviço 
n.º 4/71 de 2 de Abril de 
1971, no Artigo III de Jus
tiça e Disciplina é louvado 
o 1.º cabo Cond. Auto, Antó
nio do Casal Martins, filho 
do Sr. José Alves Martins 
ccRef erindo-se à sua excelen
te competência profissional, 
acrescenta»: Militar muito 
correcto, aprumado. de uma 
educação digna de ser apre
sentada como exemplo e pos
suidor de uns dotes de pon
tualidade de notar, mere
ceu a grande estima do seu 
Comandante de Compa
nhia». 

Parabéns ao António e 
que na vida continue sem
pre a merecer tão desvane
cedor elogio. 
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Para o Ultramar 
Partiram para o Ultra

mar o Alferes José Maria 
Lima da Cruz e o l.º Sar
gento António Vilas Boas 
Lima, ambos para Angola. 

- Depois de passar as 
suas férias entre nós regres
sou novamente à Guiné o 
Alferes Baltasar Gomes da 
Silva. 

- Está a passar as suas 
férias o furriel José Carlos 
R. da Fonseca. 

A todos muitas felicida
des. 

Festa do Catequese 

No dia 28 de Fevereiro 
realizou-se a festa da cate
quese com distribuição de 
prémios e lembranças a to
das as crianças que fizeram 
o seu presépio. 

No final as crianças e seus 
familiares assistiram a uma 
parte recreativa, promovida 
pela Acção Católica de cola
boração com as catequistas 
que agradou a todos. 

QUEM RESPONDE? 
O passado concurso assustou 

muitos concorrentes, mesmo 
assim, ainda houve 5 que 
acertaram na totalidade. O 
sorteio ditou a vencedora, 
Fernanda Antónia Sousa Ri
beiro que recebe,rá o livro 
«Imitação de Cristo». 

Eis as respostas certas: 

1 - Assan II; 2 - 1951; 
3 - P.e M. Bernard,es; 4 -
1910; 5 - D. Júlio Ribimbas. 

Aí tens novo coneurso: 

1 - Onde nasceu St. Antó
nio? 

2 - Onde morreu St. Antó
nio? 

3 - Quem fundou a reli
gião dos Árabes? 

4 - N orne de um Papa Por
tuguês? 

Um grupo de jovens da 
nossa terra ofereceu o ma
gmfico romance «A Túnica» 
para ser sorteado pelos con
correntes deste número. 

Podes ser tu o feliz con
templado. Coragem! Respon
de durante o mês de Maio. 

A fotografia da gravura foi 
uma oferta do Sr. Júlio Pe
reira. 

Nesta quadra da Páscoa 
tivemos ocasião de cumpri
mentar muitos dos nossos 
amigos que aqui se desloca
ram para viverem esta tra
dição cristã. 

- O Senhor Arcebispo 
Primaz, no dia 27 de Março, 
conferiu ordens sacras de 
diácono a Manuel de Sá Ri
beiro e subdiácono Fernando 
de Azevedo Abreu. 

Parabéns e avante. 

- Encontra-se no Hospi
tal de Santa Maria, no Por
to, o Sr. Álvaro Rodrigues 
de Almeidà, tendo fractura
do uma perna quando tra
balhava na sua obra. 

Homenauem de saudade 
Já depois da meia-noite de 

20 de Abril espalhara-se a 
triste notícia da morte do Sr. 
P.e Apolinário A. Pereira Rios 
e P.e Manuel Alv. Laranjeira, 
vítimas de desastre de viação 
quando seguiam para Lisboa. 

A nossa paróquia não pode 
esquecer a colaboração gene
rosa de tão exemplares sa
cerdotes nas varias activi
dades pastorais. 

Às desoladas famílias e ao 
pároco e bom povo de Antas 
que tão eloquentemente mos
traram a gratidão para com os 
os seus sacerdotes, os nossos 
profundos sentimentos de pe
sar. 

Regras para 
bem viver 

1 - Fazer bem a todos, 
mesmo àqueles de quem não 
gostamos. 

2 - Não falar mal de nin
guém. 

3 - Pensar bem antes de 
decidir uma questão. 

4 - Calar-se quando se está 
irado. 

5 - Não recusar nunca um 
serviço que se pode fazer. 

6 - Socorrer os desgraça
dos. 

7 - Reconhecer e confessar 
os seus próprios erros. 

8 - Ter paciência com to
dos. 

9 - Não irritar as questões. 

10 - Desconfiar do que con
tam os murmuradores. 

- Depois de uma inter
venção cirúrgica, passou al
guns dias de descanso no 
Solar de Pregais o Sr. Ma
nuel Joaquim Soares Tei
xeira com sua esposa. 

- Já restabelecido depois 
de uma intervenção cirúr
gica, o jovem Carlos Alberto 
Brochado de Almeida. 

- No Hospital de Viana 
do Castelo, encontra-se a 
menina M. de Fátima Lima 
da Silva, catequista da nos
sa paróquia. 

- É competente Chefe de 
Mesa no restaurante de Tu
rismo em Barcelos, o jovem 
Sérgio Teixeira. 

A PARÓQUIA 
PRECISA 

DE HOMENS de carácter 
cristãos verdadeiros, que sejam 
autênticos chefes de família, 
educadores pela palavra e pelo 
exemplo; 

DE MULHERES piedosas, sim
ples, puras e amáveis, pruden
tes e honestas, que encontrem 
na piedade a força para cum
prir os deveres de esposas e 
mães; 

DE RAPAZES cheios de ju
ventude, de olhos brilhantes, 
activos, alegres, educados e 
puros, rapazes cheios de ideal, 
capazes de heroísmo; 

DE RAPARIGAS cheias de 
graça, piedosas e dignas, assea
das e obedientes, que ajudem a 
família com o seu trabalho, mas 
que irradiem pureza com a sua 
modéstia; 

- almas do sacrário, que vão 
à Eucaristia buscar a força para 
a sua vida espiritual e encon
trem no recolhimento do tem
plo o lugar ideal para a sua 
oração; 

- almas de apóstolos, sem 
respeitos humanos; 

- almas disponíveis, prontas 
a servir as obras da Igreja: 
Conferência Vicentina, Acção 
Católica, Catequese, Vida Litúr
gica, asseio da Igreja, Jornal, 
etc. 

- Caríssimo leitor, sentes o 
apelo de Cristo? Então hás-de 
responder não ao Senhor que 
te chama? Se Cristo te chama, 
é porque Ele conta contigo! 


